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Intolerância
e tristeza no
rastro da
pandemia
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D
i a n t e de uma doença
avassaladora, que levou
ao colapso serviços de
saúde no país inteiro e

que deixa como rastro mais de
quinhentas mil mortes e mi-
lhões de infectados, a sociedade
brasileira ainda viu emergir uma
onda de intolerância que conta-
mina as próprias relações entre
as pessoas. Os reflexos podem
ser vistos em exemplos de Norte
a Sul do país. É uma briga de
trânsito que vira perseguição se-
guida de atropelamento ou uma
discussão por causa do uso de
máscaras que acaba em morte.
Para especialistas ouvidos pelo
Correio, ainda que a intolerân-
cia já se fizesse presente no Bra-
sil e nomundo desde sempre na
história das relações humanas, a
pandemia potencializou em
muitas pessoas essa falta de em-
patia, de paciência em relação
ao outro e de respeito a normas
de convivência.
A intolerância do povo brasi-

leiro é uma construção social
antiga, que vem desde os pri-
meiros tempos da colonização
do solo brasileiro pelos portu-
gueses, que usaram a violência
como uma das estratégias para
subjugar os índios que aqui vi-
viam, iniciando um processo de
genocídio. É o que explica
Eduardo de Castro Carneiro, so-
ciólogo pela Universidade de
Brasília e mestre em Sociologia
da Violência pela Universidade
Federal do Goiás (UFG).
Para ele, o agravamento da

intolerânciamotivado pela pan-
demia da covid-19 ocorre por-
que o cenário atual funciona co-
mo um vetor da hiperindividua-
lização, inclusive nas respostas
que a sociedade tem recebido
dos gestores públicos, que res-
ponsabilizam os próprios indi-
víduos pelo processo de preven-
ção e cura. “O medo da morte e
respostas que são dadas pela
subjetividade, sem a percepção
clara de um discurso coletivo,
de como o Estado lida com isso,
como o governo lida com isso,
como a sociedade lida com isso,
desacopla mais ainda esse per-
tencimento. Logo, essa situação

Odistanciamento
e o isolamento são
fatores que têm
umefeito
depressivo e
ansiogênicomuito
altos, porque o ser
humanobusca por
natureza a
socialização”

Suely Sales Guimarães,
doutora em psicologia

Se, cada vezmais,
a gente
individualizar as
responsabilidades
pelo convívio,
cada vezmenos
teremos uma
sociedade que
cumpra regras,
normas e valores”

Eduardo Carneiro, sociólogo

atrás da tristeza, comomostra a
a ilustração acima.
Na visão da psiquiatra Fabrí-

cia Signorelli, todas as altera-
ções comportamentais afetam
diretamente a irritabilidade das
pessoas, e os problemas emo-
cionais causados pela pande-
mia exacerbaram a intolerância.
“Ainda que a intolerância venha
em uma onda crescente no Bra-
sil e nomundo, como nós já vía-
mos antes do surgimento da co-
vid-19, a pandemia foi um cata-
lisador e potencializou emmui-
to a intolerância dos brasilei-
ros”, afirmou.
A médica explica que essa in-

tolerância pode se manifestar
como um ataque de fúria, que
observamos, por exemplo, em
brigas de trânsito, ou insubordi-
nações às normas impostas pe-
los governantes para enfrentar a
ameaça da covid-19. Na última
semana, o Distrito Federal foi
palco de umdesses episódios de
intolerância, quando o advoga-
do Paulo RicardoMoraesMilho-
mem, 37 anos, perseguiu o carro

da servidora pública Tatiana
Thelecildes Fernandes Macha-
do Matsunaga, 40, após uma
briga de trânsito. Paulo chegou a
atropelar a servidora, que ainda
está no hospital. ( Veja mais
exemplos no quadro abaixo)
“O adoecimento mental da

população, visto durante a pan-
demia, e os sintomas de que al-
go pode estar errado com a saú-
de mental das pessoas afetam
diretamente o comportamento
humano. Os transtornos psi-
quiátricos vão afetar a funciona-
lidade das pessoas, seja no ren-
dimento do trabalho, nos rela-
cionamentos dentro de casa,
nos relacionamentos interpes-
soais de forma geral”, explica a
psiquiatra.

Coletividade
As medidas de isolamento e

o ambiente depressivo que a
crise sanitária alimenta provo-
caram um aumento do indivi-
dualismo. Fabrícia Signorelli
explica que essa sensação de

esgotamento e a preocupação
excessiva da população com as
consequências da pandemia
tornam difícil ser empático. “É
ummovimento do ser humano.
É muito mais difícil ser empáti-
co com o outro quando a gente
está vivendo um momento de
maior dificuldade pessoal. Mas,
quando temos menos pessoas
pensando no coletivo, aumenta
de certa forma o sofrimento ge-
ral”. Para ela, a reação a esses
sentimentos precisa vir, justa-
mente, da coletividade.
Para driblar a intolerância, o

sociólogo Eduardo Carneiro
acredita que é preciso trabalhar
a perspectiva do “nós”, do per-
tencimento ao grupo. “Se cada
vez mais a gente individualizar
as responsabilidades pelo con-
vívio, cada vez menos vamos ter
uma sociedade que cumpra re-
gras, normas e valores que são
condensados na perspectiva de
vida em grupo”, ressaltou.
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pode ter como consequência o
aumento da intolerância, da
violência de um contra o outro,
porque (as pessoas) não se per-
cebemcomo seres sociais de um
grupo”, teorizou.

Tristeza e irritação
A doutora em psicologia e

professora do Instituto de Psi-
cologia daUniversidade deBra-
sília (UnB) Suely Sales Guima-
rães destaca que qualquer mu-
dança de contexto influencia a
resposta emocional das pes-
soas diante de cada situação.
Por isso, já é possível observar
determinadas mudanças no
comportamento das pessoas.
“Temos observado um aumen-
to na intolerância porque de-
terminados comportamentos
foram afetados pelas condi-
ções que elas são obrigadas a
vivenciar”, disse ela.
Suely Guimarães ressalta

que o contexto da pandemia,
porém, não explica toda essa
intensidade da atual onda de
intolerância, já que este é um
comportamento social que não
aflorou agora. Mas que ganha
corpo em determinadas cir-
cunstâncias e períodos históri-
cos. O atual, de distanciamen-
to social e protocolos de segu-
rança sanitária, influencia de
forma muito intensa o com-
portamento humano. “Esse
contexto da pandemia afeta
diferentes segmentos da popu-
lação de diferentes maneiras.
O distanciamento e o isola-
mento são fatores que têm um
efeito depressivo e ansiogêni-
co (que provoca ansiedade ou
sofrimento psicológico) muito
altos, porque o ser humano
busca por natureza a socializa-
ção”, explica a acadêmica.
A psicóloga acredita que o

contexto é favorável para deixar
as pessoas irritadas. De acordo
com uma pesquisa sobre saúde
mental feita pela Pfizer Brasil
em parceria com o Ipec (Inteli-
gência em Pesquisa e Consulto-
ria), com 2mil brasileiros, a irri-
tação ficou em segundo lugar,
empatada com a insônia, no rol
de sintomas ligados à saúde
mental mais sentidos durante a
pandemia da covid-19. Só ficou


